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GRUPO I





Para cada uma das questões que se seguem, selecione a única resposta correta.





1. O conhecimento proposicional pode ser


	a. verdadeiro ou falso.


	b. justificado ou injustificado.


	c. correto ou incorreto.


	d. a priori ou a posteriori.





2. De acordo com a definição tradicional de conhecimento, a crença é


	a. uma condição necessária para o conhecimento.


	b. uma condição necessária para a justificação.


	c. uma condição suficiente para a justificação.


	d. uma condição suficiente para o conhecimento.





3. O desacordo entre empiristas e racionalistas diz respeito


	a. à definição de conhecimento.


	b. às fontes de conhecimento.


	c. à existência de conhecimento.


	d. à essência do conhecimento.





4. Através do cogito, ficamos certos da


	a. existência de Deus.


	b. existência do nosso corpo.


	c. nossa própria existência.


	d. relação entre a mente e corpo.





5. De acordo com o dualismo cartesiano,


	a. a mente e o corpo são substâncias distintas.


	b. a perceção clara e distinta conduz à verdade.


	c. descobrimos que Deus existe examinando a ideia de Deus.


	d. as ideias podem ser inatas, adventícias ou factícias.





6. Descartes concorda com Hume quanto


	a. à origem das ideias.


	b. à natureza da mente.


	c. aos objetos imediatos da perceção.


	d. aos limites do conhecimento a priori.
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7. Segundo Hume, o conhecimento de questões de facto é


	a. a priori e de verdades necessárias.


	b. a priori e de verdades contingentes.


	c. a posteriori e de verdades necessárias.


	d. a posteriori e de verdades contingentes.





8. Para Hume, a ideia de conexão necessária


	a. é inata.


	b. deriva de uma impressão externa.


	c. deriva de uma impressão interna.


	d. é ilusória.








GRUPO II





Dê respostas claras e completas às questões que se seguem.





1. Leia o texto seguinte.





Notei, há já alguns anos, que, tendo recebido desde a mais tenra idade tantas coisas falsas por verdadeiras, e sendo tão duvidoso tudo o que depois sobre elas fundei, tinha de deitar abaixo tudo, inteiramente, por uma vez na minha vida, e começar, de novo, desde os primeiros fundamentos, se quisesse estabelecer algo de seguro e duradouro nas ciências.





René Descartes, Meditações sobre a Filosofia Primeira, Coimbra, Almedina, 1992, p. 105.





1.1. Explique o plano que Descartes delineia no texto.





1.2. Será que Descartes é um falibilista? Porquê?





2. Explique o problema da indução.





3. Leia o texto seguinte.





Todas as ideias são copiadas de impressões ou sentimentos precedentes, e onde não pudermos encontrar impressão alguma podemos ter a certeza de que não há qualquer ideia. Em todos os exemplos singulares das operações de corpos ou mentes, não há nada que produza qualquer impressão, e consequentemente nada que possa sugerir qualquer ideia de poder ou conexão necessária. Mas quando aparecem muitos casos uniformes, e o mesmo objeto é sempre seguido pelo mesmo evento, começamos a ter a noção de causa e conexão. É então que sentimos uma nova sensação ou impressão, ou seja, uma conexão habitual no pensamento ou imaginação entre um objeto e o seu acompanhante habitual, e este sentimento é o original de que estamos à procura para essa ideia.





David Hume, Investigação sobre o Entendimento Humano, Lisboa, INCM, 2002, p. 91.





3.1. Explique a tese defendida por Hume no texto.





3.2. Descartes aceitaria o princípio formulado no início do texto? Porquê?





3.3. Discuta uma objeção à conceção de causalidade defendida por Hume.
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